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A tertúlia literária mensal oferece a possibilidade de poder reler os clássicos, desfrutar com
eles, continuar aprendendo. Desta vez o convocado foi Balzac, o que significa um mergulho vital nas
paixões humanas. Todas, descritas com minúcia, encontram-se em Balzac –dizia-me certa vez um
amigo. E assim é, independentemente de onde o escritor francês situe a ação. Na corte, entre os
aristocratas ou,  como o caso que nos ocupa,  nas províncias,  lá onde encontramos “existências
tranquilas na superfície, e devastadas secretamente por tumultuosas paixões”, e onde “uma moça
não põe a cabeça à janela sem ser vista por todos os grupos desocupados”.

Mas a viagem ao interior do homem e o encontro com as paixões, não possuiriam a força que Balzac
proporciona, não fossem as primorosas descrições que perfilam as personagens. Os comentários
surgidos na nossa tertúlia ilustram essa característica. “Não prestei muita atenção ao argumento
porque dediquei-me a saborear as descrições, a degusta-las” –dizia alguém. E outra: “Na verdade
Eugenia é um papel secundário, porque o protagonista é o velho avarento, o pai dela. Talvez porque
está muito bem desenhado”.

Sim, as descrições são precisas; a do Grandet é definitiva. “Os olhos do velho Grandet, aos quais o
metal amarelo parecia ter comunicado o seu matiz. O olhar de um homem acostumado a tirar de
seus capitais um juro enorme adquire necessariamente, como o do libertino, o do jogador ou o do
cortesão, certos hábitos indefiníveis, movimentos furtivos, ávidos, misteriosos, que não escapam aos
correligionários. Essa linguagem secreta constitui de certo modo a maçonaria das paixões”. Li essa
frase  há  muitos  anos  e  a  guardei,  porque  explica  de  modo  categórico  como se  encontram e
entendem os  que  padecem as  mesmas  paixões,  as  limitações,  enfim,  os  “correligionários”  em
baixezas e servilismos.

Grandet  personifica  a  avareza  até  incorporá-la  na  sua  essência.  “Não  frequentava  a  casa  de
ninguém, não recebia nem oferecia um jantar; nunca fazia barulho e parecia economizar tudo, até o
movimento”.  Destila avareza, porque é o que hoje denominaríamos seu sistema operacional. Pede
para a fiel empregada preparar uma sopa barata, não com aves caras, mas com corvos. A empregada
replica que os corvos comem defuntos. E Grandet fecha a questão: “eles comem, como todo mundo o
que encontram. Nós não vivemos de defuntos? Que são as heranças?” Não há outro modo possível de
pensar porque como bem afirma Balzac, em mais uma da suas frases contundentes, os avarentos não
creem numa vida futura, o presente é tudo para eles.

A esposa de Grandet é uma coadjuvante que aumenta o contraste do quadro, ficando nas sombras
para destacar a claridade do sovina egoísta. “A Sra. Grandet era uma mulher seca e magra amarela
como um marmelo, desajeitada, lerda; uma dessa mulheres que parecem feitas para ser tiranizadas.
Tinha ossos grandes, um nariz grande, testa grande, olhos grandes e oferecia, ao primeiro aspecto,
uma vaga semelhança com essas frutas fiapentas que não tem sabor nem suco(…) Uma doçura
angélica,  uma  resignação  de  inseto  judiado  pelas  crianças,  uma  piedade  rara,  um inalterável
equilíbrio de gênio, um bom coração, faziam-na universalmente lastimada e respeitada”.

Circulam outros personagens, muito bem desenhados. Espíritos interesseiros, que buscam a própria
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vantagem e adulam o cada vez mais poderoso Grandet. Balzac não os poupa, e condena a atitude de
forma lapidária.  “A lisonja nunca emana das grandes almas; é o apanágio dos espíritos pequenos,
que conseguem diminuir-se ainda mais para entrara na esfera vital da pessoa em torno da quem
gravitam”.

Eugênia que da nome ao livro mas exerce um protagonismo discretíssimo é a jovem mulher que,
enclaustrada pelo pai, anulada pelo sistema, faz brotar a generosidade, a delicadeza, a ingenuidade
do amor simples e puro “Ocupados em se dizerem grandes nadas, ou recolhidos os dois na calma
que reinava entre a muralha e a casa”.

Ler Balzac é mergulhar nos perfis humanos, deparar-se com as paixões, apalpar vícios e virtudes,
enfim,  contemplar  o  amplo  espectro  de  possibilidades  humanas  que desfilam na nossa  frente.
Podem,  às  vezes,  parecer  exagerados.  Mas  é  um recurso  pedagógico  para  que  aquilo  que  é
apresentado em estado puro, quase caricaturesco, nos lembre que vícios e virtudes não vem de
fábrica, respondem à liberdade de cada um de nós. Todos podemos nos envolver na avareza de
Grandet, na ingratidão interesseira do primo dândi, ou responder com grandeza de coração, com
generosidade alegre, como Eugênia.

E citando palavras de outra das assistentes à tertúlia literária, Eugênia é sim uma mulher especial,
que supera com sua virtude as baixezas que a rodeiam. Uma mulher de classe. Balzac sem dúvida
concorda quando no final  do romance traça o panegírico definitivo da protagonista:  “Entre as
mulheres, Eugênia Grandet será talvez um tipo que simboliza as dedicações;  lançada através das
tempestades do mundo e que ali a afundam, como uma nobre estátua roubada à Grécia que, durante
o transporte, cai no mar, onde permanecerá para sempre ignorada”. Ignorada, mas presente, como
um modelo que estimula e promove os mais atrativos predicados femininos.
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Não há mérito algum em se chegar na casa dos quarenta. Nos dias atuais, qualquer um que não tiver
maltratado excessivamente seu organismo com álcool ou tabaco pode conseguir. Assim como quem
nunca viveu para trabalhar, mas trabalha para viver. Sem dúvida, é uma fase vital para uma se fazer
uma saudável pausa no trajeto, olhar para trás e, depois, retomar a caminhada.

Contemplo  meu  rastro  existencial  em  retrospectiva  e  vejo  muitas  histórias.  Aquelas  que  me
contaram, as que vivi, li, inventei e escrevi. Em suma, histórias para todos os sentidos e alcances. As
mais pretéritas são da minha avó, obviamente, falando da infância de meu pai e de suas traquinices.

Conheci, nesse arco de vida, muitas pessoas interessantes. Mas as mais interessantes foram aquelas
que, pela minha voz, ganhavam vida na letra morta das obras de literatura. O tempo, nesses casos,
ao invés de apagá-las, revitaliza-as. Na infância, recordo-me dos personagens das fábulas de Esopo e
de Monteiro Lobato: Pedrinho, Narizinho, Cuca, a raposa e as uvas, o lobo e o cordeiro e a cigarra e
a formiga.

Na adolescência, Bento Santiago, em Dom Casmurro ainda marca um compasso de reminiscência ao
pretender atar as duas pontas da vida e, entre esses dois momentos, relata as memórias de sua
juventude, sua vida no seminário, seu caso com Capitu e o ciúme que surge no seio dessa relação,
alçado a enredo central a trama.

Também Jean Valjean, de Os Miseráveis, cuja trágica peripécia — longos anos de prisão, decorrente
de um legalismo desumano, por ter roubado um pão — sempre me estremeceu de indignação e
continua a me comover desde a primeira vez que li esse extraordinário romance.

Não é fácil dizer a imensa riqueza de sentimentos, sobretudo para um homem em cujas veias corre
neve derretida, como nas de Ângelo, o regente de Viena em Medida por Medida, de Shakespeare,
que os bons livros que li me deram. Nada me acalma mais quando estou inquieto do que uma boa
leitura.

Ainda me lembro da fascinação com a qual li os romances de Faulkner, os contos de Borges e
Cortázar, a invenção do humano de Shakespeare, as aventuras e desventuras de Dom Quixote e do
pequeno príncipe de Exupéry, os ensaios de Camus, as sagas de Balzac, de Dickens, de Zola, de
Dostoiésvki e o difícil desafio intelectual que foi poder conseguir desfrutar de Guerra e Paz de
Tólstoi e da Ilíada e da Odisseia de Homero.

Tudo já foi dito sobre o mistério em que consiste inventar histórias e moldá-las de tal maneira,
fazendo uso das palavras para que pareçam verdadeiras e cheguem aos leitores e os façam chorar e
rir, sofrer desfrutando e desfrutar sofrendo, ou seja, viver um pouco melhor graças à literatura.

Escrever ainda parece ser um processo enigmático, onde as raízes se afundam no mais profundo do
inconsciente. Por que existem certas experiências — ouvidas, vividas ou lidas — como as audiências
que presido, que, sem mais, sugerem-me uma história, algo que, pouco a pouco, vai se tornando
urgente e peremptório?

Nunca sei por que existem algumas vivências que se tornam exigências para fantasiar uma história,
que me provocam um desassossego e uma ansiedade que são aplacados quando ela vai surgindo,
sempre com surpresas e derivas imprevisíveis, como se os protagonistas de minhas crônicas fossem
apenas intermediários, uma espécie de leva-e-traz de uma fantasia que vem de alguma região ignota



do espírito e, em seguida, emancipa-se de seu suposto autor e vai viver sua própria vida nas minhas
linhas.

Escrever é uma atividade em que se aprende muito sobre si mesmo. “Escrever é uma maneira de
viver”,  disse  Flaubert.  Com razão.  Não se  escreve  para  viver,  embora  muitos  ganhem a  vida
escrevendo, o que não é meu caso. No meu caso, vive-se para escrever, porque o escritor de vocação
continuará escrevendo. Nem que seja para si mesmo. E não sem, primeiro, ler muito, porque não
conheço nenhum grande escritor que não tenha sido, antes,  um grande leitor.  Com respeito à
divergência, é o que penso.

André Gonçalves Fernandes é juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação,
professor, pesquisador, coordenador acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de
Letras (fernandes.agf@hotmail.com)

Artigo publicado no Jornal Correio Popular, edição 8/8/2016, Página A-2, Opinião.

"Estado da Arte": Música no Século dasLuzes
O programa Estado da Arte é produzido e apresentado por Marcelo Consentino, presidente
do IFE e editor da revista Dicta & Contradicta. A cada edição três estudiosos põem em foco
questões seminais da história da cultura, trazendo à pauta temas consagrados pela
tradição humanista.
A seguir apresentamos a edição que foi ao ar em 07 de outubro de 2014
http://oestadodaarte.com.br/wp-content/uploads/2014/10/musica-no-seculo-das-luzes.mp3

O século XVIII se notabilizou como um período de intensa agitação intelectual e social, fruto da
confiança  ilimitada  no  poder  da  razão  humana celebrada  pelo  chamado Iluminismo.  Da  física
newtoniana  à  máquina  a  vapor,  a  cada  dia  uma  nova  descoberta  científica  prometia  ampliar
virtualmente  ao  infinito  nosso  conhecimento  e  domínio  sobre  a  natureza.  E  enquanto  a  vida
aristocrática  atingia  um zênite  de  requinte  e  sofisticação  nas  cortes  absolutistas,  nos  burgos
filósofos e reformadores sociais disseminavam as ideias igualitárias que iriam implodir o Antigo
Regime durante a Revolução Francesa e a Independência Norte-americana. Mas do fundo de toda
essa fúria a cultura da época extrairia uma sonoridade singularmente harmônica, e, sendo ou não
adequado o título habitual de a Era da Razão, é também plausível denominar esse período, talvez
como nenhum outro antes ou depois, o Século da Música.

Bach, Handel, Vivaldi, Mozart, Beethoven são só alguns dos nomes arqui-conhecidos cuja presença
massiva nas salas de concerto e estúdios fonográficos do mundo inteiro só faz aumentar ano a ano, e
que, compondo na época da invenção do piano, da consolidação da sinfonia e da popularização da
ópera, definiriam aquela que hoje reconhecemos como a música “clássica” por excelência.
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Mas quem foram esses homens? O que pensavam sobre a música? E quais as suas motivações ao
compor? Acaso, como declararia posteriormente o escritor Ernst Hoffmann, estariam dominados por
um “anseio ardente e insaciável” de “ultrapassar os aspectos comuns da vida” e “atingir na terra a
promessa celestial que repousa em nossos corações, o desejo de infinito que nos liga ao mundo
superior”  ou,  ao  contrário,  como  dizia  à  época  Joseph  Haydn  referindo-se  às  suas  próprias
composições, desejavam somente que “os cansados, os fatigados e os preocupados com negócios
pudessem gozar de alguns momentos de consolo e repouso”?

Convidados
– Mário Videira, coordenador do curso de pós-graduação em música
da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo e autor de O Romantismo e o Belo
Musical.

– Leandro Oliveira, mestre em musicologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, idealizador
e professor do projeto “Falando de Música” da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo.

–  Monica  Lucas,  chefe  do  departamento  de  música  da  Escola  de  Comunicações  e  Artes  da
Universidade de São Paulo, musicista e professora de história da música.

Referências

Breve História da Música (History of Music) de Roy Bennett (Ed. Zahar).■

Music in the Seventeenth and Eighteenth Centuries de Richard Taruskin (Oxford University Press).■

História da Música Ocidental (A History of Western Music) de Donald J. Grout e Claude V. Palisca■

(Ed. Gradiva).
O Livro de Ouro da História da Música de Otto Maria Carpeaux (Ediouro).■

O Romantismo e o Belo Musical de Mário Videira (Unesp).■

Barroco, Neobarroco e Outras Ruínas de João Adolfo Hansen.■

Mozart – Sociologia de um Gênio (Mozart – The Sociology of a Genius) de Norbert Elias (Ed.■

Zahar).
Dicionário Groves de Música (Groves Dictionary of Music and Musicians) organizado por Stanley■

Sadie (Ed. Zahar).
A History of Musical Style de Richard L. Crocker (Dover Music).■

The Classical Style de Charles Rosen (W.W. Norton).■

Mozart: A Life de Paul Johnson (Penguin Books).■

 

Apresentação
Marcelo Consentino

Produção técnica
Ariel Henrique e Julian Ludwig
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Hamlet e o desconcerto do mundo (porRenato José de Moraes)

Introdução

Dentre todas as peças de Shakespeare, Hamlet ocupa um posto singular: é provavelmente a mais
representativa, a que suscitou as mais diversas interpretações e, principalmente, a mais admirada e
amada. Ao terminar de lê-la,  ficamos com a sensação de termos saído de um mundo amplo e
complexo, no qual ainda há muito que explorar e conhecer. Como sugere Harold Bloom, utilizando
uma expressão que se encontra na própria peça, trata-se de um poema ilimitado pela sua riqueza e
qualidade.

Na evolução da arte de Shakespeare, Hamlet representa o ponto de inflexão. Sem dúvida, antes já
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havia escrito obras imperecíveis, como Romeu e Julieta, Henrique V, as duas partes do Henrique IV,
Noite de Reis, Sonho de uma noite de verão, e um longo etc. No entanto, Hamlet representa um
salto em relação a tudo o que o dramaturgo inglês havia produzido até então, e ele manterá esse
nível em algumas das suas obras posteriores

Hamlet e a saudável “incoerência”

A grandeza de Hamlet é algo que certos críticos têm dificuldade em explicar, apesar de a maior
parte deles a reconhecer sem maiores dificuldades. No entanto, T.S. Eliot considera-a “certamente
um fracasso artístico.  […] De todas as peças,  é  a mais longa e possivelmente aquela em que
Shakespeare empregou maiores esforços; mesmo assim, porém, deixou nela cenas supérfluas e
inconsistentes, que mesmo uma revisão apressada perceberia”.

A  afirmação  de  que  Shakespeare  trabalhou  intensamente  para  escrever  Hamlet  é  sustentada
também por W.H. Auden, que vê nisso um sinal de certa insatisfação criativa. Esse esforço de
composição é corroborado pela existência de no mínimo três, e talvez quatro, versões diferentes da
obra. A primeira teria sido perdida, e alguns estudiosos a denominam ur-Hamlet, datando-a do início
da carreira teatral de Shakespeare. A segunda – e a primeira a chegar até nós – é a chamada First
Quarto, lançada descuidadamente e, provavelmente, sem autorização ou revisão do autor. A terceira,
que é uma correção e ampliação do First Quarto, é o Second Quarto, publicado oficialmente pela
companhia teatral de Shakespeare enquanto este ainda vivia. Finalmente, temos a versão que consta
no First Folio, volume organizado postumamente por alguns amigos do autor e que recolheu quase
todas as suas peças.

Apesar de todo o trabalho que consumiu, a peça teria, sempre segundo Eliot, várias imperfeições e
“cenas supérfluas e inconsistentes”. No mesmo sentido, Auden acrescenta que o drama está “cheio
de lacunas, tanto na ação quanto na motivação”. Não é fácil contradizer dois críticos que são, ao
mesmo tempo, dois dos maiores poetas de língua inglesa dos últimos cem anos. Mas, então, como
explicar a sedução que Hamlet exerce há tantos séculos sobre os estudiosos e amantes da literatura?
Se é uma peça cheia de equívocos e inconsistências, por que se tornou o trabalho mais estudado e
admirado de Shakespeare?

Em certo sentido, Eliot e Auden evidentemente estão certos ao sustentar que a obra tem lacunas e
cenas “supérfluas”. Mas cabe aqui perguntar: qual é o problema disso? Esse tipo de “falhas” não é
exclusivo de Shakespeare nem de Hamlet, e é encontrado em outras obras consagradas da literatura
universal. Um dos mais reconhecidos estudiosos de Cervantes, Martín de Riquer, escreve que o Dom
Quixote  apresenta  alguns defeitos,  frutos  todos  eles  da  precipitação com que certos  capítulos
parecem ter sido escritos. Por sua vez, dentre as obras de Dostoievski, a sua preferida por muito
tempo foi O idiota; no entanto, a espontaneidade narrativa e o caráter fortuito da ação fazem “desse
romance a mais desorganizada das obras mais longas do autor e a mais difícil de analisar a partir de
alguma perspectiva unificada”.

A crítica de Eliot chega a ser paradoxal quando nos lembramos da sua “poética do fragmento”,
característica de várias de suas obras mais bem conseguidas. Ele mesmo dizia que freqüentemente
escrevia  poemas  em  separado  e  só  depois  via  a  possibilidade  de  fundi-los  em  um  conjunto,
perfazendo uma espécie de todo. Ora, Hamlet parece ter sido escrito, em boa parte, exatamente
dessa  maneira.  Isso  explica  os  diversos  monólogos  e  situações  da  peça que,  em um primeiro



momento, podem parecer não ter relação direta entre si ou serem mesmo dispensáveis, mas que, em
conjunto, formam um todo fortemente impressionante.

Ademais, Shakespeare utilizava de maneira habitual materiais previamente publicados por outros
autores para servir de base para seus enredos. Esse método pode gerar “incoerências”, pois neste
caso o enredo se origina de uma narrativa que será bastante modificada antes de atingir a forma
final, mas é inegável que quase sempre funcionou extremamente bem. Concretamente, Shakespeare
empregou, para produzir Hamlet, a história do príncipe dinamarquês Amleth, redigida no século XII
por Saxo Grammaticus, no livro Historiae Danicae, e que deve ter chegado ao conhecimento do
nosso  autor  por  meio  da  versão  de  François  de  Beelforest,  em  Histories  tragiques  (1570).
Provavelmente também foi influenciado pela Tragédia espanhola,  de Thomas Kid, um drama de
vingança hoje praticamente esquecido. Essa mistura pode gerar dificuldades e certos desencaixes,
mas tudo isso acaba por enriquecer e tornar mais verdadeiro o drama teatral.

A  vitalidade  de  Hamlet  está  em  que  espelha  a  realidade  humana,  cheia  de  inconsistências,
incoerências, ações impensadas e coincidências inesperadas. Como escreveu Samuel Johnson, as
peças shakespearianas “exibem o estado real da natureza sublunar, que tem partes de bem e de mal,
alegria e tristeza, misturadas em uma infinita variedade de proporção e inumeráveis modos de
combinação”. Não existe nenhuma vida humana absolutamente coerente e racional,  e as obras
literárias  que  tentaram  ser  “científicas”  na  composição  da  sua  trama  e  na  construção  das
personagens foram todas elas “certamente um fracasso artístico”.

Evidentemente, a arte sempre passa por uma técnica e exige certa coerência, mas esta não deve ser
bigger than life,  sob pena de chegar a algo artificial,  sem força nem impacto. Como lembrava
Chesterton, “se algum ato humano pode grosso modo  ser considerado sem causa, trata-se sem
dúvida de um ato menor de um homem cordato: assobiar enquanto passeia, golpear o capim com
uma bengala, bater os calcanhares no chão ou esfregar as mãos. […] São exatamente essas ações
despreocupadas  e  sem causa  que  o  louco  jamais  conseguiria  entender;  pois  o  louco  (como o
determinista) em geral enxerga causas demais em tudo”. Shakespeare não era louco, e por isso foi
capaz de escrever situações e cenas “inúteis” que, ao mesmo tempo, estão carregadas de sentido
humano.

O mergulho profundo na realidade

A  questão  crucial  de  Hamlet,  que  gera  mais  controvérsias  entre  os  críticos  e  leitores,  é  a
apresentada por Harold Bloom: “Como caracterizar a melancolia de Hamlet nos primeiros quatro
atos, e como explicar a superação da mesma, no quinto ato, em que Hamlet alcança posicionamento
tão singular?”

A melancolia de Hamlet, em um primeiro momento, parece ter sido causada pelos eventos que nos
são narrados no início da peça: seu pai havia morrido poucas semanas antes; sua mãe viúva, a rainha
Gertrudes, tinha-se casado rapidamente com Cláudio, irmão do rei morto e agora seu sucessor na
coroa; pouco depois, o fantasma do falecido rei aparece a Hamlet, contando-lhe que fora assassinado
por Cláudio e clamando para que o filho o vingue. De fato, é preciso reconhecer que não lhe
faltavam motivos para estar deprimido…

No entanto,  na crítica  já  citada do Hamlet,  T.S.  Eliot  sustenta que a  personagem principal  é



dominada por uma emoção inexprimível, por ser um excesso em relação aos fatos que aconteceram.
Realmente, o príncipe não está desgostoso apenas com sua mãe, o rei usurpador e alguns membros
da corte dinamarquesa; o seu sentimento derrama-se sobre toda a existência. Apesar dos motivos
que a justificam, há nela algo de cósmico, superior aos eventos que a causaram.

Eliot considera essa inadequação entre os sentimentos de Hamlet e os fatos que os geraram uma
falta que compromete o valor artístico da peça. Sem concordar com ele, Bloom sustenta que “logo
constatamos que o príncipe transcende a peça. […] Algo em Hamlet parece exigir (e fornecer)
evidências relacionadas a esferas que estão além dos nossos sentidos”. O crítico americano está
certo em dizer que Hamlet transcende a peça, mas não repara que isso acontece porque transcende
o mundo. Este é um dos pontos centrais: Hamlet teve um choque de realidade, sofreu um “mergulho
profundo” na existência, e passou a ter uma visão diferente de tudo o que o cercava. Viu mais do que
a maioria das pessoas jamais fará, e por isso fica como que fora do mundo, observando-o de um
ponto de vista privilegiado, até parecendo louco para muitos dos que o rodeiam.

Aqueles  que  conversam  ou  ouvem  o  príncipe,  apesar  de  perplexos  com  as  suas  afirmações,
percebem que estas são de alguém com inteligência penetrante. Em determinado momento da ação,
o rei Cláudio comenta:

Nem o que disse, embora um pouco estranho,

Parecia loucura. Há qualquer coisa

Na qual se escuda essa melancolia,

E eu prevejo que, abertas as comportas,

Venha o perigo [1].

Por sua vez, Polônio pensa em voz alta sobre Hamlet:

“Como suas respostas são perspicazes. É uma felicidade que a loucura alcança, às vezes, e que a
razão e a sanidade não têm a sorte de encontrar”.

Uma série de monólogos e diálogos de Hamlet denotam sua inteligência e sagacidade, bem como a
tristeza, que podemos chamar de “metafísica”, que inunda a sua alma. Por exemplo, um diálogo com
Polônio, a respeito da recepção a alguns atores que chegaram a Elsinore:

“Pol.: Senhor, tratá-los-ei de acordo com o seu merecimento.                                                

“Ham.: Pelo amor de Deus, homem, muito melhor! Tratai cada homem segundo seu merecimento, e
quem escapará à chibata?”

Diz a Ofélia, a quem ainda ama, palavras que mostram um conhecimento superior de si mesmo e da
espécie humana:

“Entra para um convento: por que desejarias conceber pecadores? Eu próprio sou passavelmente
honesto; mas poderia acusar a mim mesmo de tais coisas, que seria melhor que minha mãe não me
tivesse concebido: sou muito orgulhoso, vingativo, ambicioso; com mais erros ao meu alcance do que
pensamentos para expressá-los, imaginação para dar-lhes forma ou tempo para cometê-los. O que
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podem fazer sujeitos como eu a arrastar-se entre o céu e a terra? Somos todos uns rematados
velhacos; não acredito em nenhum de nós. Entra para um convento”.

No mesmo sentido, abre-se com dois companheiros, mostrando que sua insatisfação, além de ser
com o Homem, é com todas as coisas que o rodeiam:

“Ultimamente – não sei por quê – perdi toda a alegria, desprezei todo o hábito dos exercícios, e,
realmente, tudo pesa tanto na minha disposição que este grande cenário, a terra, me parece agora
um promontório estéril; este magnífico dossel, o ar, vede, este belo e flutuante firmamento, este teto
majestoso,  ornado  de  ouro  e  flama  –  não  me  parece  mais  que  uma  repulsiva  e  pestilenta
congregação de vapores. Que obra de arte é o homem! Como é nobre na razão! Como é infinito em
faculdades! Na forma e no movimento, como é expressivo e admirável! Na ação, é como um anjo! Em
inteligência, é como um Deus! A beleza do mundo! O paradigma dos animais! E, no entanto, para
mim, o que é esta quintessência do pó?”

 O problema por que certos estudiosos não conseguem compreender a “melancolia” de Hamlet está
na falta de conceitos sobre a “noite escura” da alma, a tristeza decorrente de observar a fugacidade,
limitação e defeito de tudo o que existe sob o sol. Nas concepções meramente psicanalíticas e
materialistas da existência, não há maneira de compreender a sede de infinito, a busca de plenitude
que  está  na  alma  de  cada  ser  humano,  e,  conseqüentemente,  entender  a  dor  causada  pela
insatisfação com as coisas criadas. Trata-se de uma crise propriamente espiritual, que não pode ser
simplesmente curada com alguns medicamentos ou mediante a ficção de que não existe.

O príncipe dinamarquês, através das decepções com a conduta da mãe e do tio, é
levado a uma nova percepção da realidade que transcende os eventos concretos que a causaram.
Essa  transformação  é  narrada  com muita  freqüência  por  poetas,  pensadores  e  religiosos;  na
verdade, é parte integrante da experiência humana. Hamlet parece estar tomado pelo mesmo estado
espírito que levou Camões a escrever em “Sobre o desconcerto do mundo”:

Quem pode ser no mundo tão quieto,

ou quem terá tão livre o pensamento,

quem tão exprimentado e tão discreto,

tão fora, enfim, de humano entendimento

que, ou com público efeito, ou com secreto,

lhe não revolva e espante o sentimento,      

deixando-lhe o juízo quase incerto,                

ver e notar do mundo o desconcerto?

Daí a impropriedade de considerar que o príncipe esteja melancólico, ou que seu estado de espírito
seja fora de proporção com os fatos presentes na peça, ou ainda que seja um cético. Hamlet sofre
porque os  fundamentos do seu mundo foram revirados,  e  percebe que não eram sólidos  nem
íntegros, como antes os considerava. Percebe que praticamente nada do que conhece pode alegrá-lo,



pois tudo é manchado e finito.

A superação da angústia

Procuramos  responder  a  primeira  parte  da  questão  de  Harold  Bloom,  isto  é,  o  motivo  da
“melancolia” de Hamlet nos quatro primeiros atos da peça. Agora, será mais fácil entender como a
superou no Quinto Ato.

Antes de tudo, é importante verificar que o príncipe não deixa de agir mesmo quando está envolvido
nas suas trevas interiores. Ao contrário do que ocorreria com alguém simplesmente depressivo,
Hamlet procura saber se a visão do fantasma é verdadeira e se deve executar a vingança de que foi
encarregado. Além disso, precisa agir com toda a cautela, pois Cláudio é considerado rei legítimo
pela população e pela corte, e sua pessoa é sagrada.

Por  meio  de expedientes  engenhosos,  certifica-se  da culpa do usurpador  e  da veracidade das
palavras  do espectro.  Consegue,  com sensatez  e  o  auxílio  da Fortuna,  sobreviver  a  um plano
traiçoeiro de levá-lo à morte. No decorrer da ação, Hamlet vai amadurecendo para sua missão, que
não é uma mera vingança, mas a purificação de toda a Dinamarca, especialmente dos cortesãos e
nobres que o rodeiam. Essa purificação virá pela morte e pela tragédia, mas será levada a cabo de
maneira admirável.

Ao analisar tudo o que lhe ocorrera até então, de modo principal a fuga da morte que lhe havia sido
preparada, Hamlet se reconhece levado pela Providência divina de um modo

irrefletido,                                                  

E a irreflexão me seja abençoada,

Pois nossa insensatez nos vale às vezes,

Quando falham os planos bem pensados,

Para ensinar-nos que há um deus guiando

Nosso fim, seja nosso embora o início.

 Apesar de saber que poderá morrer, o príncipe enfrenta seu destino. Percebe que o rei preparou-lhe
uma nova cilada, mas não foge dela; antes, utiliza-a para cumprir seu papel. Antes de ir para o duelo
no qual terminará por morrer traiçoeiramente – não sem antes eliminar o monarca usurpador e
assassino –, quando pressente que seu fim pode estar próximo, Hamlet tem um importante diálogo
com seu amigo Horácio:

“Hor.: Se o teu espírito rejeita alguma coisa, obedece-lhe; eu evitarei que venham para cá, dizendo
que não estás disposto.                                                                                                                  

“Ham.: De modo algum; nós desafiamos o agouro; há uma providência especial na queda de um
pardal. Se tiver que ser agora, não está para vir; se não estiver para vir, será agora; e se não for
agora, mesmo assim virá. O estar pronto é tudo: se ninguém conhece aquilo que aqui deixa, que
importa deixá-lo um pouco antes? Seja o que for!”



 O príncipe dinamarquês não venceu propriamente a melancolia (porque não a tinha!), mas sua crise
interior terminou com uma visão equilibrada e profunda da realidade, na qual tudo está em seu
devido lugar. A percepção da fugacidade, maldade e fragilidade das realidades criadas é verdadeira,
mas não esgota toda a verdade; há um bem por trás de tudo, uma providência e um sentido que a
tudo regem. Quem consegue passar pela “imersão radical” na realidade sem se deixar levar pelo
desespero, termina por adquirir uma sabedoria mais completa. Essa sabedoria leva a que Hamlet
chegue ao final e faça o que deve fazer.

São verdadeiras as divertidas e profundas palavras de Chesterton sobre o príncipe: “Se Hamlet
efetivamente tivesse sido um cético, não haveria a tragédia de Hamlet. Se tivesse tido qualquer
ceticismo de que lançar  mão,  poderia  tê-lo  usado desde o  princípio  com relação ao fantasma
altamente improvável do seu pai. Poderia ter considerado aquela figura eloqüente uma alucinação
ou alguma outra coisa sem significado, ter-se casado com Ofélia e continuado a comer pão com
manteiga. Se Hamlet fosse um cético, teria tido uma vida fácil. […] Mas ele era o oposto total de um
cético. Era um pensador”.

 Conclusão

Hamlet é uma peça que sempre desafia e empolga. Os caminhos para abordá-la são inúmeros: é
possível entendê-la como um drama político ou uma lição a respeito das relações entre os sexos, ou
ainda  uma  análise  meramente  psicológica  de  alguns  personagens  exemplarmente  construídos.
Contudo, é necessário lembrar sempre que essas análises parciais são incapazes de compreender a
peça em toda a sua profundidade.

Assim, a melhor abordagem de Hamlet, e de todas grandes obras literárias, será habitualmente a
filosófica e, mais ainda, a teológica, que engloba todos os aspectos da vida humana. Shakespeare
trata da condição humana em toda a sua radicalidade, sem admitir escapismos ou compromissos.
Não há nada errado em estudá-lo a partir de uma ciência particular, como a psicologia, a política, ou
mesmo  a  ética.  Entretanto,  apenas  a  filosofia  e  a  teologia  têm  a  amplitude  necessária  para
compreender melhor o que um autor da sua categoria nos quer dizer.

A crise espiritual de Hamlet, tão bem construída por Shakespeare, é uma constante na vida dos
seres  humanos  que  aceitam  a  profundidade  da  vida.  A  superação  dessa  crise  leva  à  ação
purificadora, que terminará causando a morte do protagonista. No entanto, para Shakespeare e seus
contemporâneos, a morte não era o pior nem o fim de tudo. A vida de Hamlet encontra sua plenitude
no momento em que ele aceita sua morte por um motivo maior.

Hamlet e outras obras do seu nível nos lembram o que é ser humano, em toda a sua fragilidade e
grandeza. Esse é um motivo mais que suficiente para que a continuemos lendo e aprofundando o que
ela nos ensina.
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